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TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DAS IDEIAS (HH760) 

Carga horária semestral: 60h/aula (04 Créditos)  
Carga horária semanal: 04h/aula 
Professor: Dr° Antonio Cesar de Almeida Santos 
Dia/Horário: Quarta-feira das 13:30h às 17:30h 
Oferta: 2º semestre/2011 
 
EMENTA: Estudos monográficos enfocando temas relativos à História das Ideias, 
privilegiando pesquisa em curso. 
 
PROGRAMA: Ideias políticas em Portugal setecentista: abordagens 

Francisco Falcon, em seu A época pombalina, afirmou que era necessário “refletir 
na distinção que se impõe entre a época mercantilista, tal como é definida e, portanto, 
pensada pelo historiador, necessariamente a posteriori, e a consciência que dela possuíam 
os seus próprios contemporâneos”. Em relação a essa última perspectiva, registrou que ela 
apresentava, à época, “problemas metodológicos extremamente complexos, para os quais a 
ciência histórica ainda oferece poucas alternativas, quase todas, aliás, bastante polêmicas”. 
Contudo, nas últimas décadas, a “virada lingüística” – anunciada no início da década de 1970 
– entrou em evidência no âmbito da História, especialmente devido a trabalhos 
identificados como pertencentes à “Escola de Cambridge”, cuja abordagem, dita 
“contextualista”, foi recentemente rebatizada por Quentin Skinner de “enfoque 
collingwoodiano”. 

A partir destas considerações, propomos discutir a proposta metodológica desse 
“enfoque collingwoodiano”, apontando para as possibilidades de sua utilização na realização 
de estudos sobre as idéias políticas presentes em Portugal, no século XVIII. Assim, a 
disciplina estará organizada, grosso modo, em dois momentos: no primeiro, faremos a 
discussão dessa abordagem “contextualista” e, no segundo, exploraremos as possibilidades 
de sua aplicação ao tema acima indicado. 
 
AVALIAÇÃO: participação nos seminários e discussões (40% da nota final) e redação de 
ensaio ou artigo relacionado às discussões realizadas na disciplina (60% da nota final). 
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